
		
			Um livro simplesmente excelente. Nijay pinta imagens vívidas da vida no antigo mundo romano e identifica as crenças e práticas que fizeram os primeiros cristãos se destacarem com contraste. Isso me fez pensar em como a igreja hoje pode recapturar algumas das estranhezas e belezas que deixaram tanta marca no mundo antigo. Se você já se perguntou como uma pequena seita judaica, adorando um Messias crucificado, poderia virar o Império Romano de cabeça para baixo, então este livro é para você.

			— Mike Erre, pastor de ensino, Journey Church; apresentador do podcast Voxology

			Para os interessados no cenário histórico, social e religioso dos primeiros seguidores de Jesus, o livro de Nijay apresenta uma imagem fascinante das muitas maneiras pelas quais os cristãos eram radicalmente diferentes das pessoas ao seu redor. Sem idealizar a igreja, ele demonstra como suas ideias e práticas teriam sido estranhas, perigosas e convincentes em sua própria sociedade. Esses cristãos incorporaram sua fé dentro de uma família extensa e amorosa em torno de um Deus que veio à terra em Jesus para trazê-los a um relacionamento íntimo, amoroso e cheio do Espírito consigo mesmo. Aqui, Nijay explora as implicações dessa mensagem diferente, porém cativante.

			— Lucy Peppiatt, diretora, Westminster Theological Centre

			Uma introdução cativante e acessível a dois fenômenos estranhos — a prática da religião no mundo greco-romano e a fé e prática dos primeiros cristãos naquele mundo. O primeiro é provavelmente estranho para nós, ao passo que o segundo é estranho para os vizinhos dos cristãos na antiguidade e também para nós. A exploração de Nijay das convicções fundamentais e práticas essenciais dos primeiros cristãos promete nos ajudar a repensar as nossas próprias em um ambiente de pós-cristandade, para grande benefício da Igreja do século 21. A exploração que o autor faz da estranheza deles promete nos dar permissão para seguir Jesus mais plenamente nas situações em que a obediência pode nos fazer parecer estranhos hoje.

			— David A. deSilva, professor emérito, Ashland Theological Seminary

			Gupta nos leva às ruas de Roma, onde os deuses e seus templos estão em quase todas as esquinas e onde as pessoas se voltam para suas divindades não tanto em busca de perdão ou transformação ética, mas de riquezas, feitiços, vinganças, proteção estatal e vitória sobre os inimigos. A essas ruas do primeiro século, Gupta nos diz vividamente, vieram os estranhos seguidores de Jesus com suas notícias de uma recente crucificação e ressurreição, a renovação de todas as coisas e, acima de tudo, um Pai amoroso que está formando uma comunidade marcada pelo amor em meio aos males e às ansiedades do mundo. Em uma época em que os cristãos contemporâneos se sentem desconfortáveis em parecer estranhos ao seu próximo, o lembrete de Gupta sobre a estranheza inerente do caminho de Cristo é revigorante e vital.

			— John Dickson, professor emérito, Wheaton College; apresentador do podcast Undeceptions; autor de Opressores e santos: uma análise do bem e do mal na história cristã

			Uma alegria absoluta de se ler! Este livro mexeu não apenas com minha mente, mas também com meu coração, pois fui levado a uma jornada fascinante pela vida e pelas crenças peculiares dos primeiros cristãos. O livro é academicamente responsável e muito prático. Ele revela um exemplo do que significa para os cristãos estar no mundo, mas não ser do mundo. Nijay tem uma incrível capacidade de examinar textos antigos com precisão e cuidado, e também de vestir um chapéu pastoral para ajudar os cristãos modernos não somente a estudar o passado, mas também a aprender com ele. Simplificando, o livro de Nijay me deixa animado por ser cristão.

			— Preston Sprinkle, autor best-seller e apresentador do podcast Theology in the Raw

			Se você já se perguntou como outras pessoas no mundo antigo viam os primeiros cristãos, então este livro é para você! O livro destaca como os primeiros cristãos pareciam “estranhos” para seus vizinhos, tanto em sua ênfase na crença quanto em sua adoração e vida cotidiana. No século 21, quando o cristianismo tem sido tão dominante por tanto tempo, é difícil imaginar um contexto em que a fé cristã fosse vista como fora do comum e, em alguns aspectos, perigosamente estranha. Este livro pode ser curto, mas é um golpe certeiro e faz a leitura valer a pena.

			— Paula Gooder, chanceler canônica, Catedral de São Paulo, Londres

			Uma leitura obrigatória para quem busca uma compreensão mais profunda do contexto cultural do Novo Testamento. Eu endosso Religião estranha de todo o coração como uma adição essencial à sua lista de leitura. Você vai adorar.

			— Kat Armstrong, professora de Bíblia e autora da série de estudos bíblicos do Storyline Project

			Gupta tenta explicar como o que nos é familiar — o cristianismo — parecia ser uma superstição perigosa e estranha no mundo greco-romano. Seja uma religião sem templo e sacrifícios, a crença na própria crença, a ética da igualdade ou mesmo a esperança de uma vida após a morte encarnada, Gupta mostra o quão “estranhos” os cristãos pareciam para seus contemporâneos na antiguidade. Este é um ótimo recurso para quem deseja entrar no mundo dos primeiros cristãos e entender como estes já foram odiados por praticar uma religião desonesta.

			— Michael F. Bird, vice-diretor, Ridley College, Melbourne, Austrália

			Gupta combina sua pesquisa impecável do Novo Testamento com um olhar sensível à obra do Espírito para a igreja do século 21. Este livro é perspicaz, engraçado, cativante e contundente ao mesmo tempo. Mais do que tudo, Religião estranha lembra a igreja de sua missão: manter as coisas esquisitas.

			— A. J. Swoboda, professor associado, Bushnell University; autor de After Doubt.
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			Este livro começou com uma pergunta que alguém fez durante uma de minhas palestras: “Por que os primeiros cristãos se autodenominavam ‘crentes’?”. Outra pessoa levantou uma pergunta relacionada: “Outros grupos religiosos naquela época se autodenominavam ‘crentes’?”. Isso me levou a um caminho de pesquisa que gerou este livro. Não apenas não consegui encontrar outro grupo que falasse sobre si mesmo assim, mas descobri que os povos antigos raramente usavam a linguagem da “crença” para a religião. Concluí que os cristãos eram estranhos. “Será que eles eram estranhos de outras maneiras?”, eu me perguntei. Decidi passar alguns anos estudando religiões antigas em geral e a religião romana em particular, e cheguei a uma conclusão clara: geralmente, os primeiros cristãos eram estranhos, perigosos para muitos, mas ainda assim claramente alguns achavam essa religião atraente e cativante.

			Este livro não é um manual de como ser cristão hoje ou como criar uma igreja “esquisita”. Em grande parte, vejo o trabalho que fiz como descritivo — esses são os primeiros cristãos, em sua versão nua e crua. Eles não estavam contrariando as convenções e a religião pop para serem especiais ou diferentes. Em seus melhores e mais genuínos momentos, estavam simplesmente seguindo Jesus, como ratos perseguindo cegamente o flautista.1 Ao fazê-lo, eles se desviaram da norma da religião e, tendo essa intenção ou não, destacaram-se na sociedade. Esse desvio da norma é uma maneira de definir o que significa ser “estranho”. Outra maneira é dizer que coisas “estranhas” pertencem a outra categoria. Espero que uma investigação extensa sobre crenças, práticas e ethos dos primeiros cristãos esclareça suas origens e seus fundamentos, e forneça uma visão do cristianismo autêntico hoje.

			Agradecimentos especiais ao meu editor, Bryan Dyer, e às conversas que surgiram das Downey Lectures da Ambrose University e das Palestras Carmichael-Walling da Abilene Christian University que ministrei sobre este tópico. Além disso, ministrei um seminário de doutorado no Northern Seminary, em 2021, comparando o cristianismo primitivo e a religião greco-romana. Aprendi muito com esses alunos, especialmente com suas apresentações sobre a religião greco-romana.

			Dedico este livro à rica comunidade de líderes ministeriais em Portland, Oregon, que graciosamente vivem o evangelho de Jesus Cristo, sobretudo meus amigos A. J., John e Morris.

			

			
				
						1 Referência a O flautista de Hamelin. Na história, um flautista livra a cidade de uma infestação de ratos atraindo-os com sua música. (N. do E.) 
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			MANTENDO A ESTRANHEZA

			Vivo em Portland, Oregon, a capital “estranha” dos Estados Unidos. Os habitantes de Portland suspeitam de qualquer coisa que cheire a consumismo de baixa qualidade e produção em massa. “Conformidade” é equivalente a um palavrão. Em uma parede icônica no centro da cidade, nosso lema cívico está inscrito para que todos vejam: “Mantenha Portland uma cidade estranha”. (Um morador local, chamado “Unipiper”, é conhecido por andar em círculos em um monociclo em frente a esta placa, usando uma máscara de Darth Vader e tocando gaitas de foles que sopram rajadas de fogo. Pesquise no Google.) E, em geral, os habitantes de Portland não gostam de religião, especialmente religião organizada, especialmente o cristianismo. Portland se vê como uma comunidade intelectual que valoriza a ciência e a lógica, não a superstição e a religião dos “eleitores de direita”. Em outras palavras, as pessoas que vivem ao meu redor veem o cristianismo norte-americano como o oposto de estranho. É normal, tão normal, que é doentio. Não acrescenta nada à sociedade, exceto um vestígio do passado racista, sexista e excludente dos Estados Unidos. Às vezes, quando vou à igreja aqui (ou em qualquer outro lugar dos Estados Unidos), posso ver um pouco do que eles querem dizer. A igreja pode facilmente se tornar apenas mais uma coisa em uma lista de tarefas da semana, e algo que pode ser ignorado com facilidade, porque é apenas mais um lugar para consumir conteúdo e reforçar valores culturais mais amplos. Para piorar, a igreja pode facilmente mostrar e promover alguns dos vícios mais sombrios da cultura norte-americana: exploração, ganância, narcisismo, individualismo extremo, sexismo, classismo, nacionalismo e racismo.
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			Tony Webster/Wikimedia Commons/CC by 2.0

			Eu já tive inúmeras conversas com pastores sobre como a vida da igreja foi alterada durante o confinamento de 2020, a frequência diminuiu durante a “era da igreja online” de 2020-21 e, quando as coisas começaram a se abrir outra vez, as pessoas simplesmente não voltaram. Elas aprenderam a viver sem igreja e então perceberam que poderiam viver sem igreja. E assim fizeram. A igreja era normal demais. Ela competia com tudo o que estava acontecendo, então desapareceu no canto da vida das pessoas. Claro, de vez em quando havia uma pontada de nostalgia misturada com culpa, uma voz incômoda que dizia: “Talvez você devesse voltar”. Para muitos, porém, essa pequena dor não foi suficiente para motivá-los a se levantar e sair.

			Não sou contra a tradição. Gosto de rotina e também de muitas coisas “normais”. Sou uma criatura de hábitos. Logo, não vou falar sobre como as igrejas precisam ser espontâneas e constantemente devem “dar uma agitada nas coisas”. Mas, como historiador e estudioso do Novo Testamento, fico impressionado com o contraste entre o cristianismo norte-americano moderno (muitas vezes visto como um espelho do pior da cultura) e as comunidades de Jesus do primeiro século. Quando se trata das igrejas associadas ao apóstolo Paulo, você não poderia imaginar um cenário mais oposto! Os primeiros cristãos eram estranhos! Não há como negar isso. Não estou falando sobre suas roupas, suas preferências musicais ou seus hobbies. Quando digo “esquisito” ou “estranho”, estou falando do desvio das normas culturais e das expectativas da sociedade sobre como fazer as coisas. Especialmente quando se tratava de religião — e lembre-se, todo mundo era religioso (falaremos mais sobre isso depois) —, os cristãos eram tão retrógrados e estranhos quanto alguém poderia ser. Hoje em dia, às vezes os escritores cristãos são acusados de exagerar na singularidade de Jesus e nos ensinamentos apostólicos. Eu não estou tentando fazer isso. Não acho que os primeiros cristãos fossem perfeitos ou alheios ao seu mundo social e cultural. Contudo, havia certos fundamentos da religião que os cristãos simplesmente não tinham — por exemplo, sacrifícios materiais, templos físicos e sacerdotes formais. Essas coisas eram os blocos de construção da religião no primeiro século, e se você aparecesse em uma reunião cristã em Éfeso ou Filipos, não encontraria nenhuma delas. Isso não é estranho? Como isso é possível?

			Devo dizer desde o início que não acho que os primeiros cristãos estavam tentando ser estranhos simplesmente por sê-lo, e também não eram anticonformistas como algum tipo de ideologia política ou cultural intencional. Na verdade, tanto quanto possível, eles queriam provar que eram respeitáveis e “bons” membros da sociedade. Foi mais o caso de que a pessoa de Cristo, a obra do Espírito e a dinâmica fundamental do próprio evangelho mudaram sua orientação com relação a Deus, ao mundo de Deus, às criaturas de Deus e ao bom propósito de Deus. Isso fez os cristãos parecerem oriundos de outro planeta, uma vez que tinham maneiras incomuns de falar sobre temas divinos e sobre assuntos espirituais, padrões e práticas estranhas de adoração, bem como hábitos e comportamentos sociais suspeitos. Estranho nem sempre é ruim (é por isso que moro em Portland); estranho pode ser bom. Mas estranho também pode ser perigoso. Ideias, pessoas e instituições que ameaçam nossos valores fundamentais nos deixam nervosos. Este livro é sobre como o cristianismo primitivo surgiu como uma religião nova e estranha que teve vários efeitos sobre as pessoas: algumas ficaram confusas e outras, ofendidas. Por exemplo, um oponente do cristianismo do segundo século chamado Celso supostamente disse: “Se todos os homens quisessem ser cristãos, estes não os desejariam mais”.2 Alguns, como Celso, viam o povo de Jesus como uma praga para a sociedade. Outros, porém, encontraram um amor profundo no evangelho e uma nova maneira de viver. Diga o que quiser sobre o cristianismo do primeiro século, mas ele não era nada enfadonho e chato.

			ÁGUA DE COCO DE VERDADE É ROSA?

			Eu sou um daqueles hippies estranhos de Portland que gosta de água de coco. Parece natural e saudável, e eu gosto de comer coco, então o que há para não gostar? Demorei um pouco para encontrar a marca de água de coco que tinha a quantidade certa de açúcar e o sabor certo para o meu paladar, mas acabou sendo uma das minhas bebidas favoritas. Um dia, eu estava em um mercado da rede Costco e vi uma nova marca: água de coco orgânica Harmless Harvest. Gostei da ideia de comprar a granel a um preço barato, então escolhi uma para dar uma olhada. “Por que a água de coco está rosa?”, eu me perguntei. Pensei que talvez tivesse pegado um pacote estragado, então olhei para outro conjunto — também rosa. Na verdade, todos os pacotes tinham líquido rosa nas garrafas. Eis que havia uma explicação na caixa sob o título “Naturalmente rosa”. Para encurtar a história, quando os açúcares naturais do coco tocam o oxigênio, eles tornam a água rosa em pouco tempo. Rosa é a cor que a água de coco engarrafada deve ter. Então, por que eu só vi água de coco clara antes? Muitos produtores de água de coco do mercado de massa usam conservantes artificiais e outros produtos químicos para manter uma aparência clara e “pura”. Eles sabem que os consumidores associam “claro” com fresco e puro. Ironicamente, adicionam produtos químicos para torná-lo mais natural. Eu sei que é apenas uma bebida, mas me senti enganado pela indústria alimentícia norte-americana! Se a água de coco deve ser rosa, eu a quero assim.

			Você consegue ver aonde estou indo com isso. Se a água de coco deveria ser rosa, e estou vendendo uma versão fabricada para me fazer sentir melhor, o que mais na vida “deveria ser rosa”? E quanto ao cristianismo? Hesito em vender a ideia de que Religião estranha é o único livro no mercado a dizer a verdade sobre o “cristianismo real”. Eu sou estranho como Portland, mas não sou um teórico da conspiração. Ainda assim, acho que o cristianismo pop no mundo ocidental muitas vezes reflete uma versão “quimicamente alterada” do movimento de Jesus que foi manufaturada para ser um refresco barato. Meu objetivo é voltar aos escritos dos apóstolos e de outros líderes cristãos do primeiro século para ver quais são os “ingredientes naturais” em sua religião, sua fé e seu modo de ser. No que se refere às minhas bebidas, não me importo com a cor delas; eu quero apenas saber exatamente o que estou ingerindo. Já no que diz respeito à minha fé, não me importo se parece estranho; quero recebê-la do jeito que deveria ser! Espero que seja por isso que você está lendo este livro, e espero que seja revigorante.

			

			
				
						2 Contra Celsum 3.9 (trad. para o inglês de Francis Martin, ed., Acts, Ancient Christian Commentary on Scripture, vol. 5 [Downers Grove: InterVarsity, 2006], p. 180). Aqui está a paráfrase de Celso de Miroslav Volf: “Os cristãos estavam tão fascinados em rejeitar o que é comum a todas as pessoas, que eles próprios não gostariam mais de ser cristãos se todos decidissem se tornar um”. Miroslav Volf, Captive to the word of God (Grand Rapids: Eerdmans, 2010), p. 75.
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			A PARTE DA VIRTUDE EXIBIDA NA SOCIEDADE É CHAMADA DE “JUSTIÇA”, E AQUELA QUE SE MANIFESTA EM RELAÇÃO AOS DEUSES, “RELIGIÃO”; EM RELAÇÃO AOS PAIS, “PIEDADE” OU, EM GERAL, “BONDADE”; EM QUESTÕES DE CONFIANÇA, “BOA FÉ”; EM MODERAÇÃO DE PUNIÇÃO, “MISERICÓRDIA”; EM BENEVOLÊNCIA, “AMIZADE”.

			CÍCERO, SOBRE PARTIÇÕES ORATÓRIAS 22.78



		
			[PAULO] PARECE SER UM PROCLAMADOR DE DEUSES ESTRANGEIROS.

			LUCAS, ATOS 17:18



			Começamos este livro com a história de Lucas sobre a visita de Paulo a Atenas, uma cidade cheia de ídolos (Atos 17:16-21). Aqui, retomamos a história. Enquanto Paulo prega na Ágora, o mercado público, atrai uma pequena multidão de filósofos locais. Alguns pensam que ele está louco, não vale o tempo e a atenção. Outros estão preocupados com o que ouvem: ele está promovendo deuses estrangeiros perigosos? Lucas nos diz que esses ouvintes podem ter entendido mal o discurso de Paulo, pensando que ele estaria defendendo dois deuses, uma divindade masculina chamada Jesus e uma divindade feminina chamada Anastácia (que significa “ressurreição”; 17:18). Eles obrigam Paulo a comparecer perante o Areópago, a “Colina de Ares” (sendo Ares o deus da guerra), um conselho ateniense encarregado de proteger a cidade desses tipos de encrenqueiros.

			Eles o convidam a compartilhar seus ensinamentos religiosos com eles para que possam avaliar se suas ideias representam uma ameaça. Paulo, é claro, fica feliz em compartilhar sobre Jesus com qualquer pessoa. Com um rápido lampejo de inspiração, ele se lembra de ter passado por um altar ateniense dedicado a um “deus desconhecido” (Atos 17:23).46 Paulo lhes oferece conhecimento do desconhecido, e provavelmente ganha o interesse deles em seu “novo” ensinamento, até que começa a criticar a fabricação de estátuas de culto de metal e pedra, e então prega sobre o julgamento divino. A gota d’água para alguns dos areopagitas é certamente a estranha mensagem de Paulo sobre a “ressurreição de cadáveres” (17:31). Algumas pessoas se aproximam de Paulo com interesse (um homem chamado Dionísio e uma mulher chamada Dâmaris), mas a maioria o descarta. Nessa ocasião, Paulo deixa a cidade sem tumulto, mas, em muitas outras ocasiões, não tem tanta sorte. O mais frequente é que seja expulso ou banido da cidade, ou saia com uma forte sensação de que a confusão está se formando.

			Mas este é um bom momento para perguntar: Qual é o problema? Por que os romanos deveriam se preocupar com os estranhos ensinamentos religiosos de Paulo? Não era uma sociedade politeísta? Os romanos não acreditavam que “quanto mais, melhor” quando se tratava de adicionar novos deuses que poderiam “servir e proteger”? Bem, sim… e não. Sim, o sentimento romano geral era de que deuses grandes e pequenos, próximos e distantes, poderiam abençoar Roma, sua expansão e seu bem-estar.47 Mas não era uma situação de “vale tudo”. Os cultos estrangeiros precisavam ser devidamente examinados para determinar se eram legítimos. O conselho ateniense do Areópago parece ter desempenhado o papel de julgar cultos estrangeiros e filosofias religiosas que passaram por esta cidade histórica.
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			Figura 3.1. A Morte de Sócrates, de Jacques-Louis David (1787) [Metropolitan Museum of Art, ID 436105. Coleção Catharine Lorillard Wolfe, Wolfe Fund, 1931.]

			Cerca de quatrocentos anos antes, Sócrates havia sido levado a julgamento na mesma cidade, Atenas, sob a acusação de que ele tinha corrompido a juventude da cidade com seus ensinamentos, era ímpio com relação às divindades protetoras da cidade e havia ensinado sobre deuses novos e estranhos.48 De fato, Sócrates questionou as crenças gregas populares sobre os deuses. O que é menos claro é o que significava dizer que ele introduziu novos deuses. Os gregos (e, mais tarde, os romanos) não eram contra a incorporação de deuses novos e estrangeiros em seu panteão. O que eles não tolerariam é um novo culto que desafiasse as lendas históricas e tradicionais e que ameaçasse a “pirâmide de poder” que mantinha Zeus e os outros deuses do Olimpo no topo.

			No mundo romano, não havia um livro de regras legais que declarasse exatamente como se deveria decidir se uma religião perigosa estava sendo ensinada. É por isso que instituições como o conselho do Areópago se reuniam e discutiam esses assuntos; eles precisavam discernir se um novo ensinamento era uma ameaça à pax deorum, a paz com os deuses. Encontramos, no entanto, referências ocasionais a certas religiões estranhas e estrangeiras como superstitio.49 Religio referia-se à piedade adequada e à prática religiosa aprovada e correta, ao passo que superstitio era o rótulo para o que era depravado e impróprio. Não se tratava de aderir a uma declaração doutrinária, mas de proteger o povo romano de práticas religiosas invasivas que ameaçariam a ordem e a paz. Como explica George Heyman, “A religião romana não se preocupava em distinguir as crenças verdadeiras das falsas. Ela era mais corretamente entendida como uma categoria existencial, discernindo as ações adequadas que garantiriam o sucesso do povo e do Estado”.50 

			Pense desta forma. Hoje, nos Estados Unidos, é esperado que a maioria das cidades tenha um espetáculo oficial de fogos de artifício no dia 4 de julho, o dia da independência do país. Fogos de artifício, como todos sabemos, são muito perigosos. No entanto, se forem manuseados por profissionais com formação e se forem tomadas certas medidas de segurança para proteger a população em geral, podemos ter um bom espetáculo para todos. Em alguns estados (como em Massachusetts), as pessoas não têm permissão para manusear fogos de artifício em âmbito particular. Na verdade, um site oficial de Massachusetts explica que os fogos de artifício são perigosos demais para serem colocados nas mãos de pessoas não treinadas.51

			De maneira semelhante, os romanos acreditavam que as pessoas deveriam seguir rituais religiosos consagrados pelo tempo, e que era perigoso deixar para indivíduos ou grupos marginais fazerem o que bem entendessem. A piedade religiosa romana envolvia práticas e boa vontade que mantinham o favor dos deuses. Isso não deveria ser desafiado ou ameaçado por pessoas ímpias que introduziam práticas subversivas e ideias religiosas inovadoras. Novamente, não havia um manual legal sobre como categorizar várias práticas estrangeiras que entravam no Império Romano, mas, a partir de fragmentos de histórias remanescentes sobre cultos estrangeiros e da maneira como vários escritores antigos usam o termo superstitio, podemos fazer quatro generalizações comparativas.52
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			A NATUREZA DA RELIGIÃO ROMANA

			Antiga, não inovadora. Um culto estrangeiro, ao entrar em território romano, poderia se provar benéfico para a pax deorum se fosse antigo e célebre, apoiado por uma longa história de cooperação divino-humana. Lembre-se de que uma das acusações contra Sócrates era que as divindades de que ele estava falando eram “novas”, o que era outra maneira de dizer que elas não tinham sua própria lenda antiga. O judaísmo, sobre o qual discorrerei mais em um capítulo posterior, muitas vezes caiu sob escrutínio dos olhos dos romanos. Pessoas como o antigo escritor judeu Josefo (c. 37-c. 100 d.C.) tentaram legitimar o judaísmo na perspectiva romana. Em suas Antiguidades judaicas, Josefo explica que escolheu escrever um relato da história de seu povo para mostrar que eles existem há muito tempo, tiveram um governo nacional durável e uma identidade comunitária, receberam instruções completas sobre piedade ritual de seu legislador ordenado (Moisés) e, desde então, estão comprometidos com ações nobres e honrosas para com Deus e seus semelhantes.53 Em última análise, Josefo estava tentando apresentar sua religio ancestral como honrosa, respeitável e antiga.

			Ritualizada, não em êxtase. Uma segunda maneira pela qual os romanos julgavam se um culto externo era “piedoso” era descobrir se ele tinha um manual de rituais e regras religiosas que mantinham um sistema de conduta respeitosa em relação ao divino. Esperava-se que as pessoas adorassem os deuses em determinados momentos, em certos dias e de certas maneiras.54 Buscar “um relacionamento pessoal com Deus”, por exemplo, era percebido como perigoso, porque se transformava em familiaridade excessiva com os deuses.55 Diríamos que eles estavam “brincando com fogo” (lembre-se da ilustração dos fogos de artifício).

			Corporativa e regulamentada, não individualizada. A religio não era uma questão do coração ou de espírito interior; ela tinha a ver com cada pessoa se encaixando no todo corporativo. Era considerado perigoso para qualquer indivíduo fazer um esforço muito apaixonado para comungar com os deuses. Uma maneira de proteger a comunidade em geral era manter uma distinção entre o culto que acontecia em casa (um culto familiar de preferência) e o que acontecia em público. Os romanos permitiam às famílias a oportunidade de respeitar seus rituais étnicos e ancestrais em casa, mas o historiador Tito Lívio (59 a.C.-17 d.C.) descreve um cenário em que rituais “exóticos” do Oriente ultrapassaram os limites da casa e desafiaram ou atrapalharam o respeito devido aos deuses romanos tradicionais. Tito Lívio relata que, no ano 429 a.C., a ira dos deuses romanos irrompeu sobre o povo por causa desses cultos estrangeiros interferentes.

			Não apenas os corpos foram atacados por pragas; superstições variadas também penetraram nos espíritos humanos, mais frequentemente vindas de fora, quando as pessoas exploravam os afligidos pela loucura religiosa, alegando ser videntes e introduzindo novos costumes sacrificiais nas casas, até que finalmente os principais homens entre os cidadãos foram levados à vergonha da generalidade da população. Pois eles viram em cada bloco de casas e em cada pequeno santuário sacrifícios expiatórios estranhos e desconhecidos destinados a implorar aos deuses que mostrassem favor. Portanto, os edis eram encarregados de cuidar para que apenas os deuses romanos fossem adorados, e de nenhuma outra maneira senão aquela herdada dos pais. (História de Roma 4.30.9-11)56

			Os edis romanos eram funcionários da cidade que tinham alguma responsabilidade em manter a ordem em assuntos religiosos, especialmente no que se referia ao respeito adequado da cidade pelos deuses. Aqui, eles foram chamados para acabar com a influência de cultos estrangeiros, porque os deuses romanos estavam zangados, e o inferno estava se instaurando sobre a população.

			Outro item sob esse guarda-chuva era o problema da magia, isto é, a capacidade de um indivíduo de manipular, convencer ou coagir o divino a exercer grande poder para seu próprio benefício. Os que praticavam a magia poderiam exercer seu ofício por dinheiro, poder ou vingança — às vezes, pelos três motivos. Por exemplo, no primeiro século d.C., um grupo de mágicos prometeu ao povo que eles poderiam impedir que terremotos locais devastassem suas terras se recebessem uma quantia de dez talentos (mais de um ano de salário, mesmo para uma pessoa rica).58

			Lembre-se de que, quando estamos falando de magia ou mágicos, não se trata de truques de moedas e atos de desaparecimento. A razão pela qual Roma adotava uma linha tão dura contra a magia era porque esta envolvia a capacidade de um indivíduo de se aproveitar de um poder não autorizado além da força humana — e havia também os elementos financeiros. Se o povo acreditasse em uma pessoa extraordinariamente talentosa que pudesse controlar o poder dos deuses, essa pessoa representava uma ameaça direta à ordem romana e à pax deorum.

			Eficaz, não desesperada. Por último, os romanos procuravam sinais genuínos de aprovação, bênçãos e prosperidade divinas. A religio não tinha a ver com amor ou amizade com os deuses; tratava-se de manter um círculo saudável de reciprocidade. Passar muito tempo em um templo ou em um altar parecia um ato de desespero. A piedade era mais bem expressa por meio de rituais consagrados pelo tempo, e não pelo entusiasmo. Sentimentos, na verdade, eram uma inconveniência: eles não são confiáveis; são subjetivos e fugazes. A verdadeira religião, religio, de acordo com os romanos, tratava de reforçar pacientemente a ordem social cósmica por meio de hábitos e rituais. Somente isso produzia os resultados pretendidos de favor e benefício vindos do alto.59 Qualquer outro meio era “misticismo descontrolado”.60 Robert Turcan explica: 

			Em Roma, as pessoas sempre se afastavam da imaginação e da onda de emoções em questões religiosas, profecias marginais e até teologia em geral, quer a razão humana aplicada aos deuses fosse considerada pura ou impura. O legalismo religioso tinha a vantagem de conter a imaginação e manter o medo do sobrenatural sob controle.61 

			Observe o que Turcan está dizendo: crença, emoção sincera, interação espontânea eram inconveniências pesadas, voláteis, desnecessárias e até perigosas. Os deuses não queriam devoção, pelo menos não desse tipo. Eles queriam conformidade e homenagem prestadas de maneira ordenada e ritualizada, prática e previsível.62

			O JUDAÍSMO COMO UMA RELIGIÃO ESTRANHA

			Já mencionamos que o judaísmo se beneficiou de ter uma longa história com um povo escolhido, textos sagrados antigos que descrevem rituais bem regulamentados e um deus antigo que antecede o próprio tempo. No entanto, muitos romanos olhavam com desrespeito, às vezes desgosto, para o judaísmo como um culto religioso.63 Muitos escritores romanos viam o povo judeu como privado, teimoso e cegamente comprometido com rituais bárbaros (como a circuncisão).64

			Duas questões os colocaram sob suspeita e crítica de Roma. A primeira é que eles não tinham estátuas de culto (como já mencionamos), algo visto como uma prática religiosa tola e perigosa.65 A segunda questão diz respeito à sua devoção exclusiva — monolatria. Hoje, frequentemente falamos sobre o judaísmo como uma religião monoteísta, sendo o monoteísmo a crença em um único Deus. Mas lembre-se de que os romanos não se importavam com as crenças em si; eles se preocupavam em pagar a seus deuses o que lhes era devido. “Monolatria” refere-se à adoração exclusiva de um único Deus, e isso era um problema para os romanos. Embora tivessem uma política de tolerância a cultos estrangeiros que consideravam benéficos, era dado como certo que essas religiões deveriam se integrar à religião do estado romano, combinando-a como um acessório de roupa. Para usar uma analogia diferente, é como adicionar uma faixa de música a uma canção. Se ela se harmonizar, ótimo; mas, se não puder se ajustar para tocar de forma agradável com a melodia, criará ruído e dissonância.

			Os judeus estavam em uma posição embaraçosa de monolatria, mas alguns deles procuravam demonstrar que eram bons habitantes romanos cumpridores da lei. O antigo escritor judeu Josefo aborda a questão de os judeus não erguerem estátuas em homenagem ao imperador, o que é proibido na lei judaica. Ele explica que o que não é proibido é orar pelos reis e imperadores e fazer sacrifícios ao único Deus, pedindo-lhe que os abençoe.66 Josefo explica em outro lugar que os judeus fazem sacrifícios duas vezes por dia pelo imperador e oram pela prosperidade do povo romano.67

			No entanto, o rótulo calunioso de superstitio foi repetidamente usado para os judeus,68 os quais eram muitas vezes vistos como uma má influência sobre outros, com suas práticas estranhas (nada de carne de porco?) e seus frequentes dias santos (sábado sem trabalho?). Cícero escreveu a seu amigo Lélio sobre os perigos que os judeus representavam para a tradição romana: 

			A prática de seus ritos sagrados era incompatível com a glória de nosso império, a dignidade de nosso nome e as instituições de nossos ancestrais; e agora que a nação judaica mostrou por rebelião armada quais são seus sentimentos por nosso governo, é ainda mais; o quão caro isso era para os deuses imortais foi demonstrado pelo fato de ela [nação judaica] ter sido conquistada, entregue aos cobradores de impostos e escravizada.69

			Plutarco (c. 46-c. 119 d.C.) rotulou o judaísmo de superstitio por causa da obsessão incomum dos judeus pela religião. O sábio adorador, Plutarco presume, orará a Zeus e também preparará suas armas para a guerra, mas, em tempos de guerra, o judeu apenas se senta em seu templo como um covarde. No sábado, os judeus estão preocupados com sua superstitio, como um peixe preso em uma rede.70 Plutarco imagina que os judeus abordam a adoração com um comportamento sombrio, o que significa que vivem em constante medo da ira divina: “Ele oferece sacrifícios e sente medo, ora com voz embargada, com as mãos trêmulas asperge incenso”.71 Plutarco tem pena dos judeus porque eles vão adorar com pavor, como se estivessem se aproximando de um buraco de cobras mortais ou de um covil de ursos. Visitar o deus deles é como entrar em uma casa mal-assombrada, ele avalia. Seria possível, Plutarco se pergunta, que o deus deles pudesse ser tão autoritário, mesquinho e facilmente ofendido?72 Como os judeus se desviavam das normas greco-romanas, eles eram ridicularizados como estranhos e sua religião era desprezada por muitos.

			O CRISTIANISMO PRIMITIVO COMO  UMA RELIGIÃO ESTRANHA

			E quanto aos primeiros cristãos? Como você deve suspeitar (pelo título deste livro!), eles também eram tratados como uma religião estranha e perigosa, uma superstitio: “De uma perspectiva romana, o cristianismo era apenas mais um culto estranho de mistério do Oriente”, confessa Gregório Aldrete.73 Tácito relata a má reputação que os cristãos desenvolveram no primeiro século. Eles cometiam muitas abominações, inclusive a veneração a um criminoso. As autoridades prendiam o maior número possível de cristãos em Roma para puni-los por seus atos de ódio contra toda a humanidade. Nero executou cristãos cobrindo-os com peles de animais e entregando-os por alimento a cães selvagens, pregando-os em cruzes ou usando-os como tochas humanas em suas festas noturnas em jardins.74 Tácito nos diz que a religião deles carregava o rótulo de “superstitio mortal”,75 e Plínio diz que era uma “superstitio depravada e excessiva”.76 

			Lembre-se: os cristãos não tinham templos, tampouco sacerdotes ou estátuas de culto. Eles se reuniam de forma discreta e privada em suas casas. Homenageavam um não conformista judeu de uma pequena cidade, o qual havia sido crucificado. Não tinham lendas sagradas ou textos próprios no primeiro século (as Escrituras judaicas originalmente pertenciam aos judeus), tinham rituais de beijo (“Saúdem uns aos outros com beijo santo”; Romanos 16:16) e chamavam-se mutuamente de “irmão” e “irmã”. Saíam e tentavam, de forma intencional, espalhar suas práticas religiosas por toda parte, o que naturalmente os colocava sob suspeita. Agora, os cristãos eram como os judeus no sentido de que emergiram de conceitos e práticas religiosas judaicas, mas uma das dinâmicas únicas do cristianismo primitivo era que esse grupo de pessoas não era um grupo étnico identificável. Os judeus tinham herança, terra e história nacional comuns. Mas e quanto aos cristãos? John Barclay explica que pessoas como egípcios, sírios e judeus eram “mapeáveis”, grupos aos quais as religiões podiam ser vinculadas; mas “os seguidores de Cristo, judeus ou não judeus, não estão marcados nesse mapa”.77 Isso os tornava ainda mais suspeitos, um grupo movediço, sem mãe, sem pai, sem começo e sem “onde”. Suetônio escreve que eles eram “uma seita que professa uma superstição nova e perniciosa”.78 Barclay argumenta que, no final do primeiro e do segundo séculos d.C., os escritores romanos não ligavam judeus a cristãos. Eles eram vistos como cultos separados e grupos mais ou menos distintos. É provável que, em meados do primeiro século, os seguidores de Jesus tivessem sido vistos apenas como um grupo judeu que se rebelou, mas, na época do surgimento do termo “cristão” (c. 80-90 d.C.), vemos esse grupo tratado como sua própria entidade (e como uma ameaça à ordem romana).

			Então, se os cristãos eram personae non gratae no mundo romano, como eles cresceram exponencialmente em alguns séculos? Alguns sugeriram que o que os romanos às vezes achavam atraente era o monoteísmo ou a monolatria, mas esse provavelmente não foi um motivo forte. O cristianismo desafiou quase tudo o que os romanos sabiam sobre religião e sobre o mundo do divino. Outra possibilidade é que os romanos foram atraídos pela promessa cristã de vida eterna. Talvez, mas os cristãos não estavam sozinhos na pregação sobre a imortalidade, e esse também era um interesse dos chamados cultos de mistério: religiões privadas secretas que prometiam iluminação divina única e comunhão privilegiada com uma divindade (veja o capítulo 10). Outra possibilidade é a mistura judaica e cristã de religião, filosofia e moralidade. Verdade seja dita, a religião romana tradicional concentrava-se na realização regulamentada de rituais que honravam os deuses. Tinha pouco a ver com o fato de você ser ou não uma boa pessoa. Os primeiros judeus e os primeiros cristãos faziam referência a um deus que se importava muito com como eles viviam a própria vida — não apenas com como tratavam o divino e como respeitavam seus reis e imperadores, mas também sobre como cuidavam de seus vizinhos e até mesmo dos menores entre eles (veja o capítulo 11).79 O historiador do cristianismo primitivo Larry Hurtado propõe um ângulo um pouco diferente. Ele sugere que o que muitos achavam intrigante, único e especial era a ênfase judaica e
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